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Mulher e Saúde Mental 

Da esquerda para a direita, Margareth Arilha e Nanei 
Buhrer, coordenadoras do seminário e Raquel Vieira 
da Cunha, uma das expositoras. U m amplo seminário sobre a condição femini­

na foi realizado nos dias 20 e 21 de julho, no 
auditório da Fundap, reunindo 120 pessoas 

de São Paulo e diversos Estados, entre profissionais 
da área de saúde e grupos interessados no tema. O 
objetivo do evento, promovido pelo Conselho Regio­
nal de Psicologia - 6? Região e pelo Conselho Esta­
dual da Condição Feminina, girou em torno das bar­
reiras psíquicas e sociais que as mulheres enfrentam 
afim de procurar alternativas e respostas que lhes 
garantam espaço mais justo e definido. 

Sob a coordenação das psicólogas Nanei Buhrer, 
Sônia Regina Jubelini e Margareth Martha Arilha, o 
seminário debateu desde asssuntos básicos como as 
diferenças de educação dada ao homem e à mulher 
até temas cujas soluções necessitam ser imediatas co­
mo, por exemplo, a procura de um modelo de creche 
mais adequado às exigências atuais da sociedade. 

No encontro, questionou-se também a mulher na 
formação histórica do Brasil; o desenvolvimento psi­
cológico da mulher na infância, adolescência, gravi­
dez, parto e puerpério; o psiquismo da mulher e suas 
dificuldades de acesso ao mundo do trabalho; e a 
mulher na terceira idade, na periferia e da raça negra. 

O segredo do inquestionável sucesso do seminário, 
na opinião de Sônia Regina Jubelini, foi o fato dos 
participantes estarem, de certa forma, ligados a um 
ou a outro tema abordado. 

"Pudemos observar que muitos tinham trabalhos 
elaborados sobre determinado assunto em pauta. E o 
expuseram livremente, sendo questionados, esclare­
cendo posições e, até, reformulando ideias e concei­
tos. O Seminário, portanto, foi feito pelos seus pró­
prios integrantes, dispensando direcionamentos. O 
grupo colocou as questões, e o próprio grupo se en­
carregou de sugerir e encaminhar propostas", afirma 
Sônia Regina. 

A nível profissional, Sônia Regina argumenta a 
importância da psicóloga estar, acima de tudo, cons­
ciente de sua própria condição de mulhe> 

"Penso que só dessa forma ela reúna á maiores 
subsídios para sua própria prática profissional," ob­
serva Sônia Regina."As profissionais de psicologia 
devem-se conscientizar de que participam desse in­
tenso processo de mudanças a nível político, social, 
de hábitos e costumes. E só com esse grau de percep­

ção, mais amplo, poderão ter maior objetividade no 
seu trabalho". 

Para Nanei, além da importância técnica do semi­
nário deve-se destacar o caráter pioneiro da iniciati­
va. Como integrante do Conselho Regional de Psico­
logia, ela acredita que a união de duas entidades dis­
tintas como o CRP e o Conselho Estadual da Condi­
ção Feminina possibilita um avanço dos mecanismos 
de encaminhamento, solidificando a presença da mu­
lher nessa atual fase da História brasileira, às portas 
de uma nova constituinte. 

"Devemos assegurar direitos básicos" — diz Nan­
ei. " E aproveitar essa fase para reivindicar. As enti­
dades envolvidas na realização do seminário demons­
traram estar conscientes dessa nova etapa. Especial­
mente o CRP, cuja atuação, ao longo de muitos 
anos, limitou-se à fiscalização, fato que vem mudan­
do em suas duas últimas gestões.A fiscalização é.sem 
dúvida, importante, mas a instituição deve lutar para 
possibilitar maior aproximação com seus associados, 

dentro de um contexto mais abrangente de debates a 
nível social". 

Margareth, ao mesmo tempo em que endossa as 
palavras de Nanei, afirma a seriedade e eficácia do 
seminário, pois as questões levantadas não ficaram 
entre as paredes da Fundap. Surgiram propostas e 
elas estão sendo devidamente encaminhadas aos ór­
gãos competentes. 

"Agora, assumiremos postura de cobrança perma­
nente. Com o Seminário "Mulher e Saúde Mental", 
garantimos importante espaço, que deve ser amplia­
do. E isso só ficará cristalizado na medida em que as 
questões levantadas ganharem eco entre os vários se­
tores da administração pública e demais órgãos en­
volvidos", salienta Margareth. 

Concluindo, as coordenadoras do seminário regis­
tram que esse expediente de cobranças, pautado em 
reflexões permanentes dos temas abordados, garan­
tirá a credibilidade do seminário realizado, além de 
abrir espaços para futuras realizações. 

PROPOSTAS 
Estas são as propostas definidas e encami­

nhadas pelos 120 participantes do Seminário 
"Mulher e Saúde Mental": 

1 ? realização de novos seminários por ser um 
espaço destinado à discussão e aprofundamen­
to sobre o conhecimento que se tem, hoje, so­
bre a mulher; 

2f verificar, no Programa de Assistência In­
tegral da Saúde da Mulher, o que é disposto 
com relação à Saúde Mental; 

3? que as entidades como Sindicatos, Asso­
ciações, Conselho Estadual da Condição Femi­
nina e Regional de Psicologia - 6? Região, estu­
dem a reformulação do currículo de formação 
em Psicologia, a fim de ser incluído o estudo da 
condição da Mulher; 

4? realizar uma revisão da literatura nacio­
nal, para se conhecer o que se tem sobre o tema 
"Mulher e Saúde Mental"; 

5." sugerir mudanças na legislação, particu­
larmente no que concerne à Educação e Saúde, 
além do provimento de infra-estrutura mais 
adequada para a prestação de trabalhos domés­
ticos; para esta operacionalização foi sugerido 
que se consultasse e ouvisse a clientela; 

6? que sejam publicados os resultados deste 
Seminário, e que sua divulgação se dê, inclusi­
ve, através da própria prática profissional dos 
participantes; 

7? face à desarticulação constatada nos dife­
rentes Programas de Saúde governamentais, su-
geriu-se envidar esforços no sentido de abertura 
de espaço para a discussão de temas como se­
xualidade, a condição da mulher etc, pelos ór­
gãos da Saúde; 

8? aprovada moção de apoio à Rachel More­
no. 

Projeto estabelece piso salarial 
para psicólogo 

O CRP-06, em reunião 
de sua diretoria, decidiu 
oficiar seu apoio ao Pro­
jeto de Lei n? 2639/83, 
de autoria do 'deputado 
Octacílio de Almeida, 
que estabelece, para uma 
jornada de trabalho não 
superior a quatro horas 
diárias, o piso salarial do 
psicólogo em seis vezes o 
valor do salário mínimo 

das regiões em que exer­
ce a profissão. 

O projeto determina, 
ainda, que: a jornada de 
t rabalho p o d e r á ser 
acrescida de, no máxi­
mo, duas horas suple­
mentares, as quais serão 
remuneradas com 25% 
de acréscimo sobre o va­
lor da hora normal, o 

trabalho noturno terá 
um acréscimo de 20% 
sobre a hora normal, e 
para cada cinquenta mi­
nutos de trabalho, o psi­
cólogo gozará de dez mi­
nutos de repouso. 

De acordo com o pare­
cer da assessoria jurídica 
do CRP-06, o projeto " é 
extremamente justo", na 

medida em que "se preo­
cupa em disciplinar a re­
muneração mínima da 
categoria profissional do 
psicólogo, tendo em vis­
ta que este tem sido de­
samparado pela legisla­
ção, sendo submetido, 
consequentemente, a um 
regime de trabalho não 
condizente com a sua 
atuação profissional". 



Página 2 Jornal dp CR P~ 06 Agosto/85 

EDITORIAL 

O CRP DEVE 
FISCALIZAR? 

TT Tm tema polemico que seguidamente tem 
I I retornado a pauta de Plenária nos últimos 

três meses é a fiscalização do exercício 
profissional. A COF — Comissão de Orientação 
e Fiscalização — é a mais bem dotada das Co­
missões: sete fiscais psicólogos, uma assessora 
jurídica, uma assistente e uma auxiliar, todos 
funcionários do CRP. Dois anos de experiência 
com a COF obrigaram a refletir: está bom o que 
estamos fazendo? Queremos mesmo fiscalizar? 
Fiscalizar a quem? Fiscalizar como? 

A fiscalização é exercida pelo CRP enquanto 
órgão que autoriza exercício profissional. É a 
principal finalidade do Conselho — segundo a 
legislação que o instituiu. A fiscalização retira 
seus roteiros de visita de determinações legais 
existentes (por exemplo, resolução do CFP exi­
gindo inspeção prévia para inscrição de pessoa 
jurídica); de denúncias apresentadas por leigos 
ou por psicólogos; de notícias veiculadas sobre 
atividades de profissionais; de programas estru­
turados de fiscalização de setores (psicotécnicos, 
indústrias, clínicas credenciadas etc); de retor­
nos para verificar se determinações anteriores 
foram cumpridas. 

O trabalho dos fiscais (dois na Capital e cinco 
nas delegacias — para uma população de 22.000 

psicólogos) enfrenta uma grande diversidade de 
situações, obrigando a necessidade de constante 
apoio da assessoria jurídica, a reuniões da co­
missão, a entrevistas de orientação, a atividades 
de correspondência e a controles administrati­
vos. Em resumo, um trabalho complexo e caro. 

Os profissionais que tiveram contato com a 
COF sabem que a atuação dos fiscais é sobretu­
do de orientação. No entanto, mesmo conside­
rando que só a insistência em atividades irregula­
res leva a uma ação punitiva, não há como igno­
rar na COF a responsabilidade repressora. Te-" 
mos motivos políticos e psicológicos para ficar­
mos incomodados com a própria existência da 
COF, e sabemos que esse sentimento é comparti­
lhado por grande parte da categoria. Por que 
não acabar com a COF e repartir essa força de 
trabalho pelas demais comissões: saúde, educa­
ção, trabalho, divulgação, funcionalismo etc. ? 

Esse debate, que provavelmente espelha uma 
questão social mais ampla, levou o CRP a algu­
mas conclusões e providências: 

1. Não há como fechar a COF e descartar a 
responsabilidade da fiscalização. Vamos manter 
a ênfase na orientação e descentralizar a ação 
dos fiscais, que atuàrão de forma mais integrada 
com o trabalho de cada delegacia. 

2. A prioridade da fiscalização deve estar não 
na correção caso a caso das irregularidades ob­
servadas, mas na compreensão de quais serviços 
estão sendo prestados e em qu<> condições de tra­
balho para o Psicólogo. Esse t e m sido um sub­
produto do contato profundo e reflexivo que a 
fiscalização estabelece com a categoria. A pro­
posta é inverter o enfoque, assumindo como ob­
jetivo principal a busca, no contato diário com a 
categoria, de elementos que ajudem a definir as 
políticas do CRP. 

3. Mais importante do que 0 mecanismo re­
pressivo é a divulgação aos usuários dos serviços 
que o Psicólogo pode prestar, A compreensão 
desses serviços também se re\>erte em fiscaliza­
ção seja pelo apoio e seleção aos bons profissio­
nais, seja pela própria denúncia de irregularida­
des existentes. 

O debate está longe de ser encerrado. Para nós 
essa discussão envolve o próprio Conselho, seus 
objetivos e sua presença junto aos profissionais 
de Psicologia. Envolve a pergUnta de como am­
pliar a presença e atuação dos psicólogos junto à 
população sem ser uma entidade corporativa. É, 
portanto, uma importante questão a debater e 
aprofundar na passagem do aia do Psicólogo e 
na comemoração destes dois anos de gestão PA­
LAVRA ABERTA. 
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Prossegue a luta da Comissão 
de Ensino para efetuar 
mudanças na legislação 

Foi encaminhado ao 
Ministério da Educação 
e à Secretaria Estadual 
de Educação abaixo-assi-
nado dos psicólogos l i ­
cenciados em Psicologia 
que atuam no Magistério 
do 2? grau. O documen­
to reivindica a obrigato­
riedade das disciplinas 
Filosofia, Psicologia e 
Sociologia no núcleo co­
mum da grade curricular 
do 2? grau em todo o 
Brasil, assim como con­
curso de ingresso siste­
mático para professores 
de todas as áreas. 

A coleta de assinaturas 
iniciou-se por ocasião do 
I I I Congresso Estadual 
de Educação, durante Oi 
qual foi escolhida uma 
comissão para se encar­
regar da tarefa. A Co­
missão de Ensino, repre­

sentando o CRP-06, em 
conjunto com várias ou­
tras entidades, coorde­
nou os debates em torno 
do assunto Ensino de 
Psicologia no 2? grau. 

O CRP-06 manifes-
tou-se oficialmente dan­
do apoio às reivindica­
ções do abaixo-assinado. 

Mudanças na legislação 

Ainda dentro do tema 
de ensino de Psicologia 
no 2? grau, a Comissão 
de Ensino tem encami­
nhado ofícios e feito ges­
tões mais diretas junto 
ao Ministério da Educa­
ção e à Secretaria Esta­
dual de Educação reivin­
dicando mudanças na le­
gislação que regulamenta 
a atribuição das aulas de 

psicologia no 2? grau. 
Estas mudanças , se 

efetivadas, garantirão o 
direito aos licenciados de 
lecionarem a disciplina 
Psicologia em todas as 
suas áreas e ramifica­
ções, o que inclui várias 
matérias existentes hoje 
no curso de formação de 
professores de 1? grau 
(nível 1), que atualmente 
são atribuídas somente 
ao pedagogo. 

A Comissão de Ensino 
está otimista em relação 
ao possível atendimento 
das reivindicações por 
parte dos órgãos compe­
tentes e espera, j á para a 
próxima edição, ter notí­
cias no sentido da efeti-
vação de, se pelo menos 
não todas, algumas des­
tas reivindicações. 

Conselho 
homenageado 

O CRP-06 foi 
homenageado com 
uma placa de prata 
por ocasião do I I I 
Congresso Brasilei­
ro de Psicologia do 
Trânsito. 

Durante o evento 
o Conselho esteve 
representado pelo 
conselheiro José 
Sollero Neto, que 
participou da aber­
tura e mesa-redon­
da sobre psicotécni­
cos e recebeu a ho­
menagem em nome 
do CRP-06. 
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ANOTE 
G R U P O D E S E N S I B I L I Z A ­

ÇÃO C O R P O R A L . Com iní­
cio previsto para a primeira 
quinzena de setembro, os en­
contros terão a finalidade de 
iniciar pessoas num trabalho 
corporal de autopercepção e li­
vre expressão, desenvolver a 
consciência corporal, identifi­
car defesas psíquicas etc. Rela­
xamento, massagem, exercícios 
de respiração, percepção de 
tensões serão algumas das téc­
nicas utilizadas. A duração será 
de três meses. Informações e 
inscrições: av. Rouxinol, 160 
— São Paulo — fone: (011) 
530-5385. 

C U R S O D E R E L A X A ­
M E N T O . Destinado a todos 
que se interessam em aprender 
e utilizar técnicas como: treina­
mento autógeno de Schultz, 
método L . Michaux, relaxação 
progressiva de Jacobsom etc. A 
duração do curso é de15 sema­
nas. Maiores informações à rua 
Benedito Lapim, 57 — Itaim 
Bibi — São Paulo — fone (011) 
883-0619. 

t V t 

G R U P O S D E E S T U D O SO­
B R E C . G . J U N G . Destinado a 
estudantes e profissionais liga­
dos à área de saúde que dese­
jam aprofundar seus estudos 
sobre as teorias e técnicas da 
psicologia analítica. Os grupos 
terão no máximo dez partici­
pantes. Os encontros serão se­
manais, com 1:30 h de duração 
e se estenderão por quinze se­
manas. Informações e inscri­
ções: r. Benedito Lapim, 57 — 
Itaim Bibi — São Paulo — fo­
ne: (011) 883-0619. 

Promovido pelo Instituto Pi-
chon Rivière, será realizado, de 
20 a 22 de setembro próximo, o 
s e m i n á r i o O P R O C E S S O 
E D U C A T I V O S E G U N D O 
P A U L O F R E I R E E P I C H O N 
RIVIÈRE. O evento contará 
com as presenças de Paulo 
Freire, Celso Beisigel, Vera 
Barreto, José Barreto e Ana 
Pampliega de Quiroga, direto­
ra da Primera Escuela Privada 
de Psicologia Social de Buenos 
Aires. Para obter maiores es­
clarecimentos ou fazer inscri­
ção, o endereço do Instituto é 
rua Casa do Ator, 75 — Vila 
Olímpia, C E P 04546 — São 
Paulo — fones: (011) 61-9877 e 
815-2609. 

f t f 
O Instituto Brasileiro de Es­

tudos e Pesquisas em Gastroen-
terologia — I B E P E G E , fará 
realizar, sob a coordenação do 
prof. José Fernandes Pontes, 
nos dias 20 e 21 de setembro 
próximo, o II D E B A T E SO­
B R E P E R I N A T O L O G I A , com 
a presença da drf Raquel Soifer 
(Argentina). Os eventos conta­
rão ainda com a participação 
de pediatras, psicólogos, psi­
quiatras e outros profissionais 
ligados à área da saúde. O te­
rnário abordará desde aspectos 
sobre a ansiedade familiar na 
gestação, parto e puerpério até 
assuntos relacionados com a 
adolescência e o problema das 
drogas e da delinquência. Os 
interessados podem obter 
maiores informações no I B E ­
P E G E , à rua Dr. Seng, n? 320 
— Bela Vista — São Paulo — 
C E P 01331 — fones: (011)288-
2119, com Tereza ou Rosaly. 

Promovido pela Sociedade 
Rorschach de São Paulo, terá 
início no dia 17 de setembro o 
curso R O R S C H A C H E M 
CRIANÇAS — a prova de 
Rorschach como instrumento 
na compreensão do desenvolvi­
mento infantil. Durante o cur­
so será discutida a eficácia da 
prova de Rorschach tanto em 
termos de psicodiagnóstico in­
dividual como em termos de 
instrumento de pesquisa utili­
zado em situação institucional. 

O curso é aberto a todos os psi­
cólogos que tenham iniciação 
em Rorschach e será ministra­
do todas as terças-feiras, das 
18:00 às 20:00 hs. Inscrições e 
informações à rua Itapeva, 
490, cj. 74 — fone: (011) 289-
2067. vj/ \|/ v|/ 

O Grasp — Grupo de ativi­
dades e supervisão em psicolo­
gia estará promovendo, a partir 
de outubro, os seguintes cur­
sos: TÉCNICAS D E R E L A ­
X A M E N T O E A U T O P E R ­
CEPÇÃO, L U D O T E R A P 1 A , 
e P S I C O M O T R I C I D A D E PA­
R A E D U C A D O R E S . Os cur­
sos terão a duração de dois me­
ses, e as aulas serão ministradas 
semanalmente. Maiores infor­
mações à rua Borges Lagoa, 
1.231, cj. 101 — fone: 544-1413 
— Vila Clementino — São 
P a u l ° - y v|/ y 

Será realizado, de 10 a 13 de 
outubro próximo, em Recife, 
Pernambuco, o I I I C O N ­
G R E S S O B R A S I L E I R O D E 
P S I C O L O G I A DO E S P O R T E 
e III J O R N A D A I N T E R N A ­
C I O N A L D E P S I C O L O G I A 
DO M O V I M E N T O HUMA­

NO. No evento, promovido pe­
la Sociedade Pernambucana de 
Psicologia do Esporte (Sopepe) 
e pela Sociedade Brasileira de 
Psicologia do Esporte (Sobra-
pe), será discutida e analisada a 
viabilidade da formação de ba­
se, como facilitadora da inte­
gração dos aspectos psico-físi-
co-sociais do homem. Maiores 
informações podem ser obtidas 
na secretaria do Congresso: 
Núcleo de Educação Física e 
Desporto — U . F . P E — Cida­
de Universitária — C E P 50000 
— Recife—Pernambuco— Fo­
nes: (081) 271-1784 e 228-0368. 

n t 
A Padi — Psicologia Aplica­

da e Desenvolvimento Interpes­
soal — está com inscrições 
abertas para o curso G E R E N -
C I A N D O R E C R U T A M E N T O 
E SELEÇÃO. Seu objetivo é 
desenvolver habilidades geren-
ciais necessárias para uma 
coordenação adequada da área 
de recrutamento e seleção nas 
organizações. Maiores infor­
mações à rua Pascal, 1.919, 
oue pelo fone: (011) 543-6414. 

A S E F A M — Sociedade de 
Estudos da Família — promo­
verá neste segundo semestre as 
seguintes palestras multidisci­
plinares: a 13 de setembro, O 
Idoso e a Família, proferida pe­
la psicóloga Elvira de Mello 
Wagner, e, a 4 de outubro, In-
teração entre Pais e Filhos atra­
vés do Movimento, proferida 
pelo professor Mário Guiselini. 
Os interessados poderão obter 
maiores informações à rua Ha­
wai, 321 — fone: (011) 65-
6049. 

19/7 e 20/7/85 — Os conse­
lheiros Marlene Guirado e Ál­
varo Trujillo estiveram repre­
sentando o CRP-06 na assem­
bleia de delegados regionais 
realizada em Brasília, no Con­
selho Federal de Psicologia. 

22/7 a 26/7/85 — Foi reali­
zada semana de debates na De­
legacia do A B C , que contou 
com a presença dos conselhei­
ros Antonio Waldir Biscaro, 
Mirsa Elisabeth Dellosi, Yvon­
ne Gonçalves Khouri, Marlene 
Guirado e Nanei Buhrer. 

23/7/85 — O conselheiro Jo­

sé Paulo Correia de Menezes 
esteve presente no V I I I Encon­
tro Nacional dos Estudantes de 
Psicologia — E N E P , onde pro­
feriu palestra sobre o papel do 
psicólogo na empresa. 

25/7/85 — As conselheiras 
Yvonne Gonçalves Khouri e 
Vânia Ghirello Garcia estive­
ram reunidas na Delegacia de 
Campinas com o delegado Hé­
lio José Guilhardi e a Comissão 
de Psicologia Escolar para dis­
cutir questões ligadas à psicolo­
gia escolar. 

26/7/85 — A conselheira 

Heloisa Szymanski Ribeiro Go­
mes esteve representando o 
CRP-06 nas solenidades de 
inauguração da Delegacia Re­
gional de São José do Rio Pre­
to. 

16/8/85 — A conselheira 
Mirsa Elisabeth Dellosi esteve 
na Faculdade Metodista de 
Mauá proferindo palestra so­
bre o papel do psicólogo e mer­
cado de trabalho. 

16/8/85 — O conselheiro 
Antonio Waldir Biscaro esteve 
representando o CRP-06 no de­
bate sobre a lei de greve com o 

ministro Almir Pazzianoto, na 
Assembleia Legislativa. 

22/8/85 — O conselheiro 
Carlos Rodrigues Ladeia, re­
presentando a Comissão de En­
sino, esteve, juntamente com 
representantes da C E N P , da 
Associação de Sociólogos, sin­
dicato dos psicólogos e Asso­
ciação dos filósofos, em au­
diência com o secretário de Es­
tado da Educação, Paulo Re­
nato de Souza, par? discutir 
questões de interesse das enti­
dades presentes. 

Jornal: amplia consciência 
política e profissional 

Desejo externar aqui minha admiração e en­
tusiasmo pelo Jornal do CRP-06 ( . . .) , que vem 
apresentando uma grande riqueza de informa­
ções, decorrentes das propostas avançadas nos 
aspectos sociais, políticos e culturais. 

Quero destacar principalmente o texto sobre 
Saúde Mental e Trabalho Assalariado, que 
constitui um tema de grande importância para 
todos nós, trabalhadores brasileiros, que ainda 
enfrentamos toda espécie de carências, irregula­
ridades e vícios advindos da IVelha República, 
com suas graves sequelas em nosso organismo e 
mentalidade. 

Durante seis anos trabalho na área de Saúde 
Mental Preventiva e de Tratamento da LBA 
(Legião Brasileira de Assistência) e tenho, junto 
com a equipe técnica-profissional, viajado pelo 
interior do Estado e ouvido queixas e verificado 
o quanto nossa categoria vem enfrentando toda 
espécie de absurdos no campo do serviço públi­
co estadual e municipal. Sobretudo nos lugares 
mais atrasados, onde o poder autoritário vem 
exercendo ainda seus desmandos e arbitrarie­
dades, utilizando de insegurança empregatícia 
para ameaçar os profissionais: qualquer forma 
de reivindicação e crítica pode ser uma desculpa 
para o desemprego ou transferência injusta (...) 

Portanto, acredito que o texto citado vem 
servir como reflexão e apoio para ampliar nossa 
consciência política e profissional. Seria até ne­
cessário que ele fosse distribuído nos sindicatos 
e associações para maior aproveitamento de seu 
conteúdo. 

Sem mais o meu abraço carinhoso aos cole­
gas que se dedicam aos objetivos da conquista 
real da nossa cidadania e dignidade profissio­
nal. 

Marilza Ribeiro Cardoso 
CRP/2695 

Cuiabá - MT 
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QUALQUER DUVIDA, CONSULTE O MAPA 
01 • S A O JOSÉ DO RIO P R E T O 
02 • A D O L F O 
03 • ALTAIR 
04 • BAD B A S S I T 
05 • BÁLSAMO 
06 - C E D R A L 
07 • GUAPIAÇU 
08 - GUARACI 
0 9 • IBIRÁ 
10 • I C E M 
11 • JACI 
12 - JOSÉ BONIFÁCIO 
13 • M A C A U B A L 
14 • M E N D O N Ç A 
1 5 - M I R A S S O L 
16 • MIRASSOLÂNDIA 
17 • M O N Ç Õ E S 
18 • MONTE APRAZÍVEL 
19 - MEVES PAULISTA 
20 - i .HANDEARA 
21 • NIPOÃ 
22 - NOVA ALIANÇA 
23 • NOVA G R A N A D A 
24 - NOVA LUSITÂNIA 
25 • OLÍMPIA 
26 • ONDA V E R D E 
27 - ORINDIÚVA 
28 • P A L E S T I N A 
29 - PAULO D E FARIA 
30 - P L A N A L T O 
31 • POLONI 
32 - P O T I R E N D A B A 
33 - SEBASTIANÓPOLIS DO 
S U L 
34 - TANABI 
35 • U C H O A 
36 • UNIÃO PAULISTA 
37 - CATANDUVA 
38 - ARIRANHA 
39 - C A J O B I 
40 • CATINGUÁ 
41 - IRAPUÃ 
42 - ITAJOBI 
43 • NOVO HORIZONTE 
44 • PALPv A' E S PAULISTA 
45 • P A R / is ) 
46 - PINDOF.AMA 
47 - S A L E S 
48 - SANTA ADÉLIA 
49 - S E V E S I N I A 
50 -TABAPUÃ 
51 • URUPÊS 
5 2 • V O T U P O R A N G A 
5 3 • Á L V A R E S F L O R E N S E 
54 - AMÉRICO D E C A M P O S 
55 - C A R D O S O 
56 • C O S M O R A M A 
57 • F O N T E S G E S T A L 
58 - RIOLÂNDIA 
59 - VALENTIM G E N T I L 

Com o recente desmembramento de São 
José do Rio Preto da Delegacia de Ribeirão 
Preto, cada região passa a abranger agora um 
determinado número de municípios . São José 
do Rio Preto ficou responsável pela 8? região 
administrativa, abrangendo um total de 85 
municípios . Ribeirão Preto, por sua vez, passa 

60 - FERNANDÓPGLIS 73 
61 • E S T R E L A D ' O E S T E 74 
62 • GUARANI D ' O E S T E 75 
63 - INDIAPORA 76 
64 • MACEDÓNIA 77 
65 - MERIDIANO 78 
66 • MIRA E S T R E L A 79 
67 - P E D R A N O P O L I S 80 
68 - POPULINA 81 
69 - S A O JOÃO DAS DUAS PON- 82 
T E S S A 
70 • TURMALINA 83 
71 - J A L E S 84 
72 - A P A R E C I D A D ' O E S T E 85 

D O L C I N O P O L I S 
MARINÓPOLIS 
PALMEIRA D ' O E S T E 
PARANAPUÃ 
RUBINÉIA 
SANTA A L B E R T I N A 
SANTA C L A R A D ' O E S T E 
SANTA FÉ DO S U L 
SANTA RITA D ' O E S T E 
SANTANA D A P O N T E PEN­
SÃO F R A N C I S C O 
TRÊS F R O N T E I R A S 
URÂNIA 

a contar agora com cerca de 80 municípios , 
que englobam a 6? região. 

No sentido de esclarecer possíveis dúvidas de 
psicólogos que fazem parte da 6? ou 8? região, 
publicamos aqui os mapas das duas regiões e 
os respectivos municípios . 

8 a R A 

01 - RIBEIRÃO P R E T O 
02 • ALTINÓPOLIS 
03 • BATATAIS 
04 - BARRINHA 
05 - BRODÓSQUI 
06 • C A J U R U 
07 • CÁSSIA D O S C O Q U E I R O S 
08 - C R A V I N H O S 
09 - DUMONT 
10 - JARDINÓPOLIS 
11 • LUÍS ANTONIO 
1 2 • P O N T A L 
1 3 - PRADÓPOLIS 
14 SANTA RITA DO P A S S A 

QUATRO 
15 - SANTA R O S A DO V I T E R B O 
16 • S A N T O ANTONIO DA A L E ­
GRIA 
17- SÃO SIMÃO 
18 - S E R R A AZUL 
1 9 • S E R R A N A 
20 - SERTÃOZINHO 
21 • F R A N C A 
22 - C R I S T A I S PAULISTA 
23 - ITIRAPUÃ 
2 4 - J E R I Q U A R A 
25 - PATROCÍNIO PAULISTA 
26 - P E D R E G U L H O 

6» R A 

R E S T I N G A 
RIBEIRÃO C O R R E N T E 
RIFAINA 
SÃO JOSÉ DA B E L A VISTA 
ITUVERAVA 
ARAMINA 
BURITIZAL 
GUARÁ 
IGARAPAVA 
MIGUELÓPOLIS 
SÃO JOAQUIM DA B A R R A 
IPUÃ 
MORRO A G U D O 
NUPORANGA 
ORLÂNDIA 
S A L E S O L I V E I R A 
B A R R E T O S 
C O L I N A 
COLÔMBIA 
GUAIRÁ 
JABORANDI 
J A B O T I C A B A L 
B E B E D O U R O 
F E R N A N D O P R E S T E S 
GUARIBA 
MONTE A L T O 
MONTE AZUL PAULISTA 
PIRANJÍ 
P I T A N G U E I R A S 
SANTA E R N E S T I N A 
TAIAÇU 
TAIUVA 
TAQUARITINGA 
T E R R A ROXA 
V IRADOURO 
VISTA A L E G R E DO A L T O 
A R A R A Q U A R A 
AMÉRICO B R A S I L I E N S E 
BOA ESPERANÇA DO S U L 
B O R B O R E M A 
C Â N D I D O R O D R I G U E S 
DOBRADA 
IBITINGA 
ITÁPOLIS 
MATÃO 
NOVA E U R O P A 
RINCÃO 
SANTA LÚCIA 
TABATINGA 
SÃO C A R L O S 
D E S C A L V A D O 
DOURADO 

Novo delegado 
adjunto em 

Mato Grosso do Sul 
Em reunião convocada 

pela Associação de Psicólo­
gos de Corumbá e realizada 
no Auditór io da Câmara 
Municipal, foi escolhido o 
novo delegado adjunto da 
Delegacia de Mato Grosso 
do Sul, Osmar Lopes Zeba-
lhos. 

Es t ive ram presentes, 
além do conselheiro e dele­
gado de Campo Grande, 
Carlos Afonso Marcondes 
Medeiros e do conselheiro 
Carlos Rodrigues Ladeia, 
dez psicólogos dos 40 inscri­
tos na região. 

A indicação do psicólogo 
Osmar Lopes Zebalhos foi 
feita após uma discussão 
política do CRP-06 com os 
psicólogos da região, quan­
do foram ouvidas algumas 
reivindicações e foi realiza­
da uma avaliação do que 

tem sido a relação do Con­
selho com os profissionais 
locais. 

Com esta escolha, o 
CRP-06 espera estreitar os 
vínculos com os profissio­
nais da região e, através de 
uma efetiva organização, se 
fazer mais presente junto à 
categoria. 

A escolha já foi acatada e 
aprovada pela diretoria do 
Conselho. 

Trabalhos em 
andamento na 

Delegacia do A B C 

A recém-inaugurada De­
legacia Regional do CRP do 
ABC, com sede em Santo 
André , encontra-se em ple­
no funcionamento. 

Com o objetivo de inte­
grar, fortalecer e divulgar a. 
psicologia atual, a delegacia 

organizou a formação de 
comissões de trabalho, cuja 
preocupação principal é a 
de definir quem é esse pro­
fissional denominado psicó­
logo e consequentemente o 
seu papel nas diversas áreas. 

As comissões são em núme­
ro de cinco, a saber: de 
Educação, de Instituição, 
de Trabalho, de Saúde e de 
D i v u l g a ç ã o , Contato e 
Perspectivas de Trabalho. 

As propostas de atuação de 
cada uma dizem respeito 
basicamente a contatos com 
entidades e profissionais e a 
realização de debates, semi­
nários etc. 

No sentido de fortalecer o 
trabalho que começa agora, 
a Delegacia conta com a 
participação e sugestões de 
todos os profissionais da re­
gião. Seu endereço é: rua 
Luis Pinto Flaquer, 519, 6? 
andar, sala 61, fone: 444-
4000 — Santo André . 

Delegacia de Santos 
debate condições 
dos psicotécnicos 
Em diversas reuniões rea­

lizadas durante o mês de ju ­
lho último, na Delegacia de 
Santos, os psicólogos liga­
dos aos institutos psicotéc­
nicos da região debateram 
longamente as condições 
deficitárias em que se en­
contram em consequência 
do atual valor da taxa do 
exame psicotécnico. 

Os debates levaram à ela­
boração de um documento 
às CIRETRANS locais, on­
de os psicólogos apresentam 
reivindicações que podem 
solucionar em caráter defi­
nitivo essa situação, reivin­
dicações estas fundamenta­
das em ampla exposição das 
suas condições e dificulda­
des de trabalho. 

Concluíram, ainda, pela 
importância de uma mobili­
zação, a nível estadual, dos 

profissionais que atuam na 
área para apoiarem de for­
ma mais atuante as gestões 
desenvolvidas pelo CRP-06 
junto ao Detran e à Secreta­
ria da Fazenda. Para tanto, 
sugeriram que a mobiliza­
ção seja feita através das de­
legacias, com a formação de 
grupos de representantes 
para uma reunião geral na 
sede do CRP-06 e que esses 
grupos procurem sensibili­
zar as autoridades compe­
tentes por intermédio dos 
deputados estaduais das 
suas regiões. 

Divisão equitativa 
é avaliada em 

Ribeirão Preto 
Foi realizada, no dia 26 

de julho último, reunião na 
Delegacia de Ribeirão Preto 
com psicólogos que traba­
lham em psicotécnicos da 
região. 

Durante o encontro, que 
contou com a presença de 
onze profissionais de seis ci­
dades diferentes, foi avalia­
da a prática da divisão equi­
tativa. Esta foi considerada 
positiva, embora em algu­
mas cidades a aceitação não 
tenha sido geral, tanto por 
parte de alguns psicólogos 
como também por alguns 
delegados das C I R E ­
TRANS e algumas auto-es-
colas. 

Como resultado da dis­
cussão, o grupo decidiu pela 
elaboração de um docu­
mento que será encaminha­
do ao Detran de São Paulo 
bem como às CIRETRANS 
da região. O documento 
abordará os seguintes as­
pectos: apoio à prática da 
divisão equitativa; solicita­
ção de reajuste imediato do 
valor das taxas, com reajus­
te semestral; e luta pelo es­
tabelecimento de critérios 
objetivos para a abertura de 
novos psicotécnicos. 
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EMMLMA ©EDSAL 

Apresentação 
Será realizada no dia 13 de setembro, às 20:00 ho­

ras, no auditório do Instituto Sedes Sapientiae, a As­
sembleia Geral Ordinária de 1985, que visa a aprova­
ção do orçamento do Conselho e o estabelecimento 
das anuidades e taxas a serem pagas, por nós psicólo­
gos, em 1986. 

No presente documento faremos uma avaliação do 
encaminhamento dado às decisões referentes a 1985 a 
partir da Assembleia de 1984. Em seguida, faremos a 
proposta orçamentária para 1986, a ser discutida na 
Assembleia do próximo dia 13. 

Os psicólogos estão convidados ao estudo deste 
material e ao envio de sugestões previamente ao Con­
selho ou diretamente na Assembleia. 

A atuação da gestão 
"Palavra Aberta" em 1985 * 

Faremos sucintamente um relato da atuação 
em 1985. Desejamos salientar que apesar dos en­
traves financeiros que a inflação ocasiona e que 
são agravados pela famigerada lei 6.994, pude­
mos adotar algumas medidas que viabilizaram o 
cumprimento das metas definidas pela categoria 
na Assembleia de setembro de 1984. 

criação de outras datas para o vencimento das 
anuidades, o empenho antecipado de verbas pa­
ra despesas indispensáveis, como o pagamento 
de férias de funcionários e a aquisição do micro­
computador, foram algumas das providências 
tomadas. Organizamos também um rigoroso 
controle receita-despesa, o que permitiu uma si­
tuação equilibrada apesar da receita apresentar 
uma redução de aproximadamente Cr$ 100 mi­
lhões. 

Em relação aos trabalhos aprovados na As­
sembleia de 1984, implantamos duas Delegacias 
Regionais, no ABCD e em São José do Rio Pre­
to. Ambas já se encontram em pleno funciona­
mento, estão bem aparelhadas tanto material­
mente quanto aos recursos humanos. Também 
foram contratados fiscais para Mato Grosso e 

Mato Grosso do Sul. Por circusntâncias alheias a 
nossa vontade o profissional selecionado para 
essa última região não assumiu, razão pela qual 
estamos, no momento, procedendo a novo pro­
cesso seletivo. A região metropolitana de São 
Paulo obteve igualmente a contratação de mais 
um fiscal. 

Quanto à melhoria de instalação e equipamen­
tos da sede e das delegacias, foram adquiridos 
mobiliário, máquinas de escrever e calculadoras, 
indispensáveis ao cotidiano dos trabalhos. Na 
sede instalou-se o microcomputador, que, já em 
funcionamento, auxilia eficientemente na agili-
zação de informações sobre os inscritos, na tra­
mitação burocrática dos processos e na contabi­
lidade. 

Além de permitir maior rapidez na execução 
de tais tarefas, ele possibilitou também a conten­
ção de despesas que adviriam da contratação de 
pessoal em função do crescimento de inscrições 
em cerca de três mil psicólogos anualmente. 

Nós conselheiros sentimo-nos gratificados, 
não só pelo fato de termos conseguido atingir to­
das as metas definidas na Assembleia de 1984, 
que eram compromissos muito sérios e que exigi­
ram empenho e trabalho, mas também por ter-

Salientamos aqui apenas uma parte dessas ati­
vidades: a organização e/ou participação em 
congressos, seminários e encontros e o segui­

mento de projetos de lei na Câmara e no Sena­
do. 

Estivemos presentes em: 
— Seminário "Psicologia e Instituição"; 
— Encontro de Psicólogos no Serviço Públi­

co Federal; 
— Seminário "Mulher e Saúde Mental"; 
— /// Congresso Estadual de Educação 

subcomissões de pré-escola 
ensino de psicologia no 2? Grau 
equipes multiprofissionais em escolas e 
educação de excepcionais retardados; 

— Congresso da Sociedade de Psicologia de 
Ribeirão Preto; 

MINISTÉRIO OO TRABALHO 
CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA 
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— Congresso Nacional de Psicologia do 
Trânsito; 

— Encontro dos Conselhos de Saúde em For­
taleza; 

— SP-2000 — Saúde; 
— Semana de Psicologia — Assis, Guaru­

lhos. PUCSP, São Marcos, Lorena; 
— Encontro Nacional de Estudantes de Psi­

cologia; 
— Encontros com formandos em faculdades 

de psicologia; 
— Encontro sobre "Ética Profissional" em 

Belo Horizonte; 
— Psicólogo trabalhador na Educação. 
Estudamos sistematicamente todos os proje­

tos de lei (no total de 80) relacionados direta ou 
indiretamente com a atuação profissional do psi­
cólogo, emitindo pareceres e encaminhando-os 
às lideranças partidárias e às presidências da Câ­
mara e do Senado. Entre outros, citamos os pro­
jetos de lei referentes à criação da profissão de 
musicoterapeuta, ao estabelecimento do piso sa­
larial do psicólogo, à criação da microempresa e 
à obrigatoriedade de contratação de psicólogos 
em Hospitais. 

Enfim, chegamos à Assembleia de 1985 com o 
sentimento de termos honrado os nossos com-
todas as realizações já estabelecidas. Como ativi­
dade nova, propomos apenas a participação em 
pesquisa nacional, coordenada pelo CFP, sobre 
Demanda Social e Formação do Psicólogo, im­
portante para apreendermos sistemática e am­
plamente a realidade de nossa profissão a nível 
nacional e para o estabelecimento de objetivos e 
rie argumentos realísticos, a serem debatidos em 
futuros contatos com a área governamental, re­
lativamente ao exercício da profissão no país e 
em suas várias regiões. 

O orçamento que ora apresentamos e que será 
discutido na próxima Assembleia baseia-se nes­
tas proposições. 

Não falte a este encontro, tão importante para 
nós! 

13 de setembro 
20 horas 

Auditório do Instituto Sedes Sapientiae 
Rua Ministro Godoy, 1.484 

Perdizes - São Paulo 
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mm I P A I M 
Proposta 

orçamentária 
para 
1986 

Estamos novamente nos preparando para a 
Assembleia Geral da categoria onde nos encon­
traremos para a discussão do orçamento de 
1986. Como já tivemos oportunidade de discu­
tir em outras assembleias, esta não é apenas 
uma discussão financeira mas também política. 
Portanto a anuidade, que é a maior fonte de re­
ceita do CRP,é fixada em função dos projetos 
que juntos - Gestão Palavra Aberta e Psicólo­
gos - nos propomos a desenvolver. 

Pretendemos, para o ano de 1986, manter e 
aprimorar os projetos já em andamento (con­
forme já explicitado na "Atuação da Gestão 
Palavra Aberta em 1985"), acrescentando ape­
nas a participação na pesquisa sobre "Deman­
da SocialeFormação do Psicólogo", planejada 
pelo CFP em âmbito nacional. Esta pesquisa 
será importante para nossa atuação junto ao 
Ministério da Educação, entre outros. 

Assim sendo, nossa proposta é a de manter o 
mesmo índice aprovado em 1984, isto é, 1.26 
MVR. Isto significa que a anuidade estará 
acompanhando a inflação, não havendo por­
tanto um aumento na mesma. Pretendemos 
manter este índice pois, embora não haja despe­
sas com novas instalações e equipamentos, de­
veremos destinar verbas para a manutenção 
destes, e continuar em nosso empenho de que o 
dinhei o que os psicólogos pagam ao CRP re­
verta- i n benefício da própria categoria. 

Isto posto, aguardamos o comparecimento e 
a participação dos colegas na discussão dos 
programas de ação do CRP e a consequente 
proposta orçamentária. Em função disto suge­
rimos que propostas divergentes da que está 
sendo apresentada por esta gestão sejam apre­
sentadas com detalhes, isto é, que haja uma 
análise global do orçamento, tanto no que diz 
respeito à questão financeira quanto com rela­
ção à questão política por ser isto indispensável 
para a determinação da anuidade e outras taxas 
do CRP. Em outras palavras, sugerir o índice 
da anuidade e os acréscimos, ou cortes, nos 
programas de ação. 

Assembleia de 1984 
Objetivo Andamento 

• Contratar mais 3 f iscais Implantado 
• Abrir mais duas Delegacias no Inte­
rior Implantado 

• Equipar melhor as Delegacias e a 
Sede Implantado 
• A n t e c i p a r 
1985 

A legislação existente estabelece que os valores co­
brados pelo Conselho tenham como base o MVR 
(Maior Valor Referência), que é um valor estabeleci­
do pelo poder público para cálculos dessa natureza. 

Os valores de referência são corrigidos semestralmen­
te, de acordo com a variação do salário mínimo. 
Abaixo, o quadro dos valores aprovados para 1985 e 
as propostas para 1986. 

Tabela de Taxas, Anuidades e Outras 
Contribuições 

DISCRIMINAÇÃO 
1985 1986 

DISCRIMINAÇÃO 
MVR MVR 

Anuidade — Pessoa Física 1.26 1.26 

Anuidade - Pessoa Jurídica de 
acordo com as seguintes clas­
ses de capital social: 
Até 500 MVR 2.0 2.0 
De 500 a 2.500 MVR 3.0 3.0 
De 2.500 a 5.000 MVR 4.0 4.0 
De 5.000 a 25.000 MVR 5.0 5.0 
De 25.000 a 50.000 MVR 6.0 6.0 
De 50.000 a 100.000 MVR 8.0 8.0 
Ac ima de 100.000 MVR 10.0 10.0 
Inscrição de Pessoa Física 0.5 0.3 
Inscrição de Pessoa Jurídica 1.0 1.0 
Expedição de Carteira Profissio­
nal 0.3 0.05 
Subst i tu ição de Carteira ou Ex­
pedição de 2f Via 0.5 0.05 
Certidões 0.3 0.1 

Tabela de Multas para Infrações Disciplinares 

DISCRIMINAÇÃO 
1985 1986 

MVR MVR 

Exercer a profissão, quando impedido de fazê-lo 1 a 5 1 a 5 

Psicólogos não inscritos 0.5 a 3 0.5 a 3 

Facilitar, por qualquer meio, o exercício profissional a 
não inscritos ou impedidos 1 a 5 1 a 5 

Praticar, no exercício de atividade profissional, ato 
que a lei defina como crime ou contravenção 1 a 5 1 a 5 

Não possuir, quando a situação exija, inscrição se­
cundária 0.5 a 3 05. a 3 

Não cumprir, no prazo estabelecido, determinação 
emanada de órgão ou autoridade dos Conselhos, em 
matéria de competência destes, depois de regular­
mente notificado: 

Pessoa Física 

Pessoa Jurídica 
0.5 a 3 0.5 a 3 

2 a 5 2 a 5 

Contar em seus quadros, quando Pessoa Jurídica 
utilizadora de serviços psicológicos, com profissional 
ou profissionais de Psicologia 4 a 5 4 a 5 

Transgredir preceito do Código de Ética 1 a 5 1 a 5 

Solicitar ou receber de clientes qualquer favor, em 
troca de concessões ilícitas 1 a 5 1 a 5 

Proposta de pagamento da anuidade de 1986 
Manter 1.26 MVR, facilitando o pagamento do psicólogo da seguinte manei-

Desconto de 30% 

Desconto de 20% 

Desconto de 10% 

Sem Desconto 

ra: 

Pagamento em Janeiro 

Pagamento em Fevereiro 

Pagamento em Março 

Pagamento parcelado em 5 vezes a partir de março 

A alternativa de pagar em 5 vezes sem desconto significa um abatimento 

substancial na anuidade, por causa do efeito de inflação. 

Prewisão Orçamentária para 1986 

Proposta c/ 1.26 MVR 

i) RECEITA BRUTA 

Anuidade prevista: 358.360 

d e s p e s a s de 
Implantado 

— Patrimonial 
— Correntes e Serviços 
Total 
II) MENOS CFP 
III) RECEITA LÍQUIDA 
IV) DESPESAS OPERACIONAIS 

— Ordenados/férias/13? 
— Jetons/gratif icacão do representante 
— IAPAS/FGTS/PÁSEP 
Sub-total 

— Aluguéis 
— Manutenção de imóveis 
— Eletricidade 
— Telefones 

1.706.607.0 
8.214.565.4 
9.921.172.4 
2.406.867.7 
7.514.304.7 

3.635.300.7 
215.712.0 
957.613.2 

4.808.625.9 

197.913.4 
137.498.3 
51.580.1 

120.075.8 

— Serviços Postais/telegramas/encomendas 
— Mats. divs. exped. 
— Géneros alimentícios 
— Utens. dom. arts. acess. p/ apar. 
Sub-total 
— Honorários profissionais/serviços pessoais 
— Divulg. /imprensa/assin. / expôs. / cong. 
— Diárias 
— Passagens/condução 
— Serviços de computação 
— Diversos 
Sub-total 

Total das despesas operacionais 

V) DESP. CAPITAL (ATIVO FIXO) 

VI) TOTAL GERAL DE DESPESAS 

315.753.1 
323.066.9 
111.252.0 

9.020.6 
1.266.160.2 

69.820.3 
446.486.0 
129.332.4 
347.789.6 
206.622.8 
133.267.5 

1.333.318.6 

7.408.104.7 

106.200.0 

7.514.304.7 


